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ano de 2015 foi mar-

cado por Eclipses Lunares,

cometas, alinhamentos de

planetas e pela chegada da

sonda NewHorizon à órbita

do planetóide Plutão.

Em 2016 poderemos ob-

servar alinhamentos, o trân-

sito de Mercúrio pelo disco

solar, chuvas de meteoros

e a chegada da sonda Juno

à órbita do gigante Júpiter.

Em fevereiro tivemos um

dos maiores alinhamentos

dos últimos anos, os cinco

planetas visíveis à olho nu

(Mercúrio, Marte, Vênus, Jú-

piter e Saturno) abrilhan-

taram o céu num mesmo

momento. Quem perdeu,

ainda poderá observar os

planetas mais brilhantes

do céu, Júpiter e Vênus, se

beijarem. Isso porque será

difícil separar, visualmente,

os dois planetas que fica-

rão separados por apenas

4' (minutos de arco), no dia

27 de agosto. Ao lado deles

ainda teremos Mercúrio, com-

pletando o alinhamento.

O trânsito de Mercúrio

ocorrerá no dia 09 de maio.

Imagine olhar para cima e

ver um vulto preto cruzan-

do Sol. Essa mancha curi-

osa será Mercúrio, que pas-

sará entre o Sol e a Terra.

O evento pode ser obser-

vado com telescópios ou

filtros especiais (nunca olhe

diretamente para o Sol) . O

fenômeno poderá ser visto

no Brasil e em toda a Amé-

rica e partes de Europa, Á-

sia e África. Quem estiver

no litoral terá uma vista

mais privilegiada.

O último trânsito de Mer-

cúrio ocorreu em 2006 e o

evento volta a ocorrer so-

mente em 2019 e 2039.

A luminosidade da Lua

durante as duas próximas

maiores chuvas anuais de

meteoros é variada. Possi-

velmente a chuva Perseidas

(Lua Crescente), em agosto,

será mais atrativa do que a

Geminidas, em dezembro,

quando a Lua estará com-

pletamente cheia.

O

O que esperar do céu em 2016
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Efemérides Astronômicas do Mês
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Astro Férias do GOA

o mês de Janeiro o GOA realizou sua programação

de férias, a Astro Férias, com observações solar e notur-

na. O Evento foi programado para as praias de Camburi,

em Vitória, e da Costa, em Vila Velha, além do Parque

Pedra da Cebola.

O Evento poderia ter sido um sucesso maior, graças

aos compartilhamentos na internet e à divulgação na

imprensa. Infelizmente a maioria das observações foram

canceladas devido às condições do tempo. Entretanto,

foi possível a observação do Sol, durante dois dias, no

Parque Pedra da Cebola, onde mais de cem pessoas, em

cada dia, puderam observar pelas lentes do telescópio

solar, contemplando filamentos e manchas solares.

Gostaríamos de agradecer a todas as pessoas que

compareceram e compartilharam conosco a experiência

única que é contemplar os astros e ajudaram na divul-

gação e nos atendimentos.

A Quinta Astro continua interrompida devido ao

atraso na reforma do telhado do Observatório pela

UFES. Vale lembrar que, para muitas pessoas ( jovens e

adultos) , esse foi o primeiro contato com um telescópio.
Equipe GOA
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Início de Março ~21 h
Meio de Março ~20h
Final de Março ~1 9h

Para entender a carta, posicione-a sobre a cabeça e observe de baixo para cima, lendo as instruções no contorno. A l inha azul
(Leste-Oeste) é o Equador Celeste e representa o l imite entre o Hemisferio Celeste Sul e o Hemisfério Celeste Norte, é a
projeção da Linha do Equador terrestre no céu. A l inha em vermelho é a Linha da Eclítica, que é o caminho aparente,
percorrido pelo Sol na Esfera Celeste, ao longo do ano, onde local izam-se as constelações zodiacais.Os nomes dos Astros
estão com inicial maiúscula e os das CONSTELAÇÕES, em caixa alta. A "grande mancha cinza" é a Via Láctea, a nossa galáxia,
que infel izmente não conseguimos visual izar das cidades devido à poluição luminosa.

Como usar a Carta Celeste

Para boa parte do Brasi l , esta
carta representa a posição
aproximada dos astros no
céu nas seguintes datas:

Carta

gerada com
os

programas l ivres

Stel larium, GIMP, KStars

e Inkscape.
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As manchas na direção Sul são as Grande

e Pequena Nuvem
de Magalhães (GNM

e PNM) , visíveis somente longe

da Poluição Luminosa

das cidades.
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s Nuvens de Maga-

lhães são duas galáxias

anãs sem forma defini-

da, satélites da nossa

Galáxia. Contêm gran-

de quantidade de jovens

estrelas azuis. As Galá-

xias estão ligadas por

A

Quenhé vc?

Nuvens de Magalhães

Fontes: Wikipedia e InfoEscola

José Miranda, Estudante de
Engenharia e Bolsista do GOA
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ecentemente, em outu-

bro de 2015, um grupo de

astrônomos descobriu uma

dupla de estrelas "siamesas".

A dupla está em órbita uma

em torno da outra a uma

distância tão próxima que

suas superfícies chegam a

se tocar. A descoberta foi

feita através do VLT (Very

Large Telescope), um dos mai-

ores telescópios do plane-

ta, localizado no Chile.

O sistema binário cha-

mado de VFTS 352 situa-se

na Nebulosa da Tarântula

que está localizada na cons-

Beijo Estelar da Morte

Descoberto o

mais quente

e massivo

sistema

binário de

estrelas em

contato

telação do Dourado a cer-

ca 160 mil anos-luz de dis-

tância. Tem uma massa 57

vezes maior que a massa

solar com temperaturas de

cerca de 40.000ºC.

Este tipo de sistema é

muito raro, já que esta fase

da vida das estrelas é mui-

to curta e por isso é difícil

fragá-las. Como as estrelas

estão tão próximas uma da

outra e têm quase o mesmo

tamanho, os astrônomos

pensam que as fortes forças

de maré fazem com que

haja uma maior mistura de

material nos seus interiores.

A matéria não é sugada

de uma para a outra, mas

compartilhada, fazendo com

que caminhem rumo a um

final dramático, no qual se

fundirão para formar uma

R

Fonte: Eso.org

Ana Carol ina Frizzera,
H istoriadora e Bolsista do GOA

única estrela gigante ou

dar origem a um sistema

binário de buracos negros.

Com a inusitada desco-

berta, pesquisadores do ESO

conseguiram obter tempo

no Telescópio Espacial Hub-

ble (Nasa) para estudar me-

lhor as estrelas.

O Sistema VFTS 352

Retirado
de:Eso.org

meio de uma tênue mas-

sa de hidrogênio.

Você pode localizá-las,

a olho nu (longe da po-

luição luminosa) , fazen-

do uma linha entre Si-

rius, a estrela mais brilha-

nte do céu (na constela-

ção do Cão Maior), e Ca-

nopus, na constelação de

Carina, em direção ao

Sul. Esta linha apontará

as Nuvens de Magalhães.




